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Para a hisloria do nuinicipio 

Uma sessão extraordinária 

«...para se delibe- 
rar sobre a attltude 
a tomar acerca da 
▼lolenta campanha 
de difamação movi 
da por parte da im- 
prensa eontra o 
13x.mo conselheiro 
a o s é Luciano de 
Castro. Aberta a 
sessão pelo M. pre- 
sidente, foi por clle 
exposto largamente 
o assumpto da pre 
sente sessão, sali- 
entando os enormes 
serviços prestados 
ao paiz pelo illustre 
presidente do con- 
selho de ministros, 
durante a sua longa 
vida publica sem 
mancha, e revoltai»- 
do se contra a des- 
bragada campanha 
de diffamação por 
parte de certa Im- 
prensa ft qual não 
agrada a nobre isen- 
ção e inteireza de 
caracter do honra- 
díssimo chcferpro- 
gressista. E por ul- 
timo e sob proposta 
do presidente foi 
deliberado por una- 
nimidade que esta 
eamara se congra- 
tula com o Ex.mo 

presidente do con- 
selho de ministros 
pelas boas noticias 
das suas melhoras e 
bom resnltado das 
eleições geraes, ai- 
Ormando-lhe com- 
pleta adhesão aos 
aetos do governo e 
inteira eondança na 
alta capacidade, ca- 
racter immaculado 
e superior critério 
do Ex.ma presidente 
do eonselho, garan- 
tia segura da boa 
solnção das ques- 
tões e interesses do 

estado, c que pro- 
le s t a Indignada 
contra a desbragada 
campanha de diffa- 
mação, de parte da 
imprensa, contra o 
honradíssimo chefe 
progressista, pres- 
tando Inteira ho- 
menagem ã sua lon- 
ga vida publica sem 
mancha. Mais se de- 
liberou per unani- 
midade qne da di- 
liberaçãe tomada se 
desse conhecimen- 
to, ao Ex.01* presi- 
dente do conselho 
de ministros». 

A vereação municipal que, 
cTuraa maneira tão alevan- 
tada e nobre, se manifestava 
pelas melhoras do estadista 
a quem, por muitos annos, 
foram entregues os destinos 
do paiz, era a cumpridora 

fiel das ordens dos srs.drs. 
Antonio P. de Sonsa e 
Victoriano da Cílorla 

dc F. c Castro, chefes 
do partido progressis- 

ta e do caciquismo local c a 

mesma que ha mais de quin- 
ze annos consumia os rendi- 
mentos municipaes.Nem uma 
coisa util,nem uma obra boa! 

Sómentc, a recordação de 

que um vereador sendo 
commerciante, não pagou 

em annos successlvos 
impostos municipaes 
Indirectos—que a recei- 

ta dos lugares das feiras 
era reduzida a menos de 
metade—que,etnfim, o cofre 

municipal era o ubere cheio 
onde sugavam os políticos 
que em 1906 c hontem 
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PRIMEIRA PARTE 

As victimas do coração 

Capitulo VIII 

CASA MEN TO DE 4M0R 

... A' parte um pequeno 
numero dc inspectores da 
segurança representando o 
publico exigido por lei, uma 
multidão escolhida, chamada 
por convites especiaes inva- 
dira o recinto do tribunal no 
dia em que Paulo Dancourt 
fòj julgado perante os seus 
ju-zes. 

Êm todos os espectadores 
á sua emoção juntou-se, um 
jnovim«nto d« curiosidade 

ainda prestavam inteira 
homenagem ã longa 

vida publica do chefe 
immaculado. E não havia 
de, o caciquismo local, ter 
pesar por não haver á mão 
o governo do município? 
Pudera!—se até se lastimou 

e entrigou por não poder, 
n^ste novo regimen, minis- 
trar-nos o elixir das verea- 

ções passadas. 
Bem sabe o povo dc Mel- 

gaço que alguns dos predla- 
listas estão do Pczo para 
cima, fartamente medrados 
n^ste torrão para cujo en- 
grandecimento nunca pugna- 

ram. Embaraçar, estorvar, 
maldizer tudo quanto fosse 
util c proveitoso—isso sim. 
E' por isso que ninguém de 
consciência sã censura a obra 
da commissão municipal ad- 
ministradora quando pede 

contas do dinheiro do mu- 
nicípio, o dinheiro que se 
gastava enchendo de gratifi- 

cações um secretario—nos 
estudos d^ma estrada em 
Qucirão—subsidiando com a 

verba dos expostos filhos dc 
jroprletarios remediados—e 

o dinheiro que se não gasta- 
va mas ficava no mealheiro 
a fazer fortuna. Em Melga- 
ço viveu se assim, á custa do 
erário municipal! 

Felizmente o caciquismo 

em pouco tempo tem perdi- 
do muito do seu valor e uma 
nova era dc probidade e 
justiça está deante de nós. 

Para nos justificarmos con- 
tamos publicar muito cm 
breve a nota das alcavalas 
que na camara foram en- 
contradas. 

Os números dirão tudo. 

' 

quando Paulo Dancourt foi 
levado para o banco dos 
reuí. 

A sua attitude corrcta, di- 
gna c energica provocou um 
murmúrio de saptlsfação. 

Era um lindo rapaz o as- 
sassino! 

Mas apesar da evidencia 
dos factos obstinava-se a ne- 
garão roubo, o assassinato!., 
era banal. 

O interesse veio pouco de 
pois, quando o visconde, a 
viscondessa de Faverolles c 
Justina appareceram nas ca 
delras das testemunhas. 

Paulo Dancourt contenta- 
va-se em lançar ao despreso 
esta indigna canalha, obje- 
ctando a todas as perguntas; 

—Essa canalha mente im 
punemente. 

Mas quando o oflicialcha- 

E' de pau... 

e bem bonito 

Ad rire faciundum... 

Tinhamol-o deixado cm 
paz c... ás moscas. Com a 
entrada da presente quadra 
aquellas foram-sc e affigura- 
se-nos que mal irão os dias 
ao sr. reitor, sem uma pi- 
cada. Sc doem ou não, é lá 
com ellc, mas digam todos 
que não ha quem exceda o 
sr. reitor na arte de teimar. 
Teimoso, oh se é! Em lhe 
dando para pregar as plan- 
tas no solo não ha quem do 
sitio o arranque. Um dia tei- 
mou, c n^sse mais que cm 
todos os outros, a valer— 
disse-se—e quinze juntas dc 
jois possantes não o move- 
ram; pois eram trinta bois 
com pontas c tudo. Arre 
co^lle, disseram os da paro- 
chia. Se os romanos o apa- 
nham não requeriam outra 
machina de guerra para der- 
rubar muralhas. 

Bonitas tem as tido com 
a confraria das almas. E se 
é certo que entre as almas 
também as ha pacificas, as 
davisinha freguezia são man- 
sissimas senão, ai do padre 
e ai do gcnio!Quc nós ouvi- 
mos, em pequeno, fallar das 
almas do outro mundo c a 
módo que nos arripiamosde 
medo tão feias nol-as pinta- 
vam. Mas qual! o sr. reitor 
brinca, nanja co,as almas, 
mas a^a confraria que é 
cousa mais seria. E' mostrar 
desejos dc fazer isto ou aquil- 
lo que o sr. reitor é logo de 
opinião conrtarla. Ha até 
quem diga —pschiu!— que 
desde pequeno andou sempre 
ás avessas tão... teimoso 
era. 

Os parcchlanos soffrem- 
Ihe todas as impertinências 
e só pedem a Deus os livre 
d^quella praga bem pelor 
do que as do Exypto. 

Seja manso, sr. reitor,olhe 
que não vale a pena enca- 
brestar! ... 

Vinho novo 

As vindimas estão feitas 
em todo o paiz, c são raros 
os at.nos em que este im ■ 
portante trabalho rural^se 
faz entre nós em condições 
excepcionalmente favorá- 
veis, como aconteceu este an- 
no. Chuvas ligeiras, mas ge- 
raes, quando a maturação da 
uva já estava adiantada; tem- 
po enxuto para o córte e 
transporte da uva; tempera- 
tura ambiente entre 18 a 24 
graus; são condições magni- 
ficas para que o vinho d'este 
anno, se foi bem fabricado, 
seja quasi tão bom como o 
da celebre colheita dc i8i5, 
no Douro, e que os vinhos 
de pasto sejam muito procu- 
rados para exportação. 

Não basta, porém, que a 
qualidade seja naturalmente 
bôa, pois se não houver cui- 
dados precisos para a sua 
conveniente conservação, 
também os vinhos bons se 
estragam como os maus. 

E' provável que este anno 
os vinhos não dêem prova 
pelo S. Martinho, por virem 
tarde os frios que fazem ca- 
hir as borras, tendo de se 
transferir o dia dc glande 
festa nas adegas lá para o 
fim do mez de novembro. 
Até lá é conveniente que os 
batoques dos cascos e tam- 
pos dos toneis não sejam 
apertados, para que a fer- 
mentação lenta se complete 
ao contacto do ar, e que o 
acido carbónico proveniente 
do desdobramento da gluco- 
se que ainda existe no vinho 
possa sahlr livremente. 

Depois de se reconhecer 
pela prova que o vinho está 
limpo e transparente, os ba • 
toques c postigos devem ser 
apertados para o livrar do 
contacto do ar, afim de cvl 
tar sobre oxidações do álcool 
que em parte se transforma- 
ria em acido acético, produ- 
zindo com o tempo a azedia 
do vinho. 

mou o conde de Faverolles, 
0 filho do foreiro dos «Sau- 
les» levantou se de súbito e 
sem que ninguém pensasse 
em oppôr-se-lhe, conservou- 
se dc pé e com o olhar fixo 
no rosto do nobre titular... 

Este avançava com passo 
lento, as costas voltadas e a 
fronte curvada sobre o peito 
como se quizessc evitar o 
encontro d^sse olhar franco 
e leal. 
1 .Apozas primeiras formu- 
las do seu interrogatório, o 
juiz presidente ajuntou: 

—Diga-me o que sabe so- 
bre ò aceusado. 

A , voz do conde que a 
princípio fora surda, vellada, 
elevava-se agora, subia con- 
tinuamente; endireitou-se. 

—Senhores! respondeu cl- 
le, a minha presença «'este 

logar é para mim uma dôr 
bem lancinante, porque eu 
deploro as amargas lagrimas 
que hade chorar a familia 
do aceusado, pela qual sinjo 
uma estima e uma affeição 
particulares... a sua mãe foi 
a ama de minha filht e cu 
tenho por seu filho os mes- 
mos sentimentos que elles 
me inspiraram; emquanto 
rapaz, tomou parte nos jogos 
de meus filhos; depois, nos 
seus estudos... 

Em muitas occasiões cons- 
tatei n^lle um caracter Vvo, 
quasi violento, uma natureza 
energica, facilmente rebelde 
á reprimenda, mas efum es- 
pirito elevado, dWa intel- 
ligencia rara. Fez progres 
sos tão rápidos, tão notáveis 
nas sciencias que lhe eram 
ensinadas, que, quando ai 

Muitos dos nossos vltlcul ■ 
tores não trasfegam o vinho 
novo no cedo por terem a 
falsa idéa da acção das bor- 
ras: cuidam elles que o vi- 
nho sobre a mãe não só se 
conserva bem, mas ainda 
que vae melhorando succes- 
sivamente até virem os ca- 
lores da primavera. Acon- 
tece por isso perderem-se 
alguns vinhos que se con- 
servariam bem se fossem 
trasfegados em tempe devi- 
do. 

A epocha da primeira 
trasfega nunca deve ir além 
do mez de janeiro, mas den- 
tro dV-te periodo deve va- 
riar segundo a qualidade dos 
vinhos. Os vinhos brancos e 
palhetes devem soffn-ra pri- 
meira trasfega durante o mez 
de dezembro; e não perdem 
nada em serem trasfegados 
antes logo que se reconheça 
que as borras estão cahidas: 
depois de repousarem um 
mez na nova vazilha, outra 
trasfega se lhe deve seguir, 
dando-se a terceira e ultima 
nas proximidades da reben- 
tação da vinha, quando os 
gomos ou botões ccmeçam 
a inchar. Em seguida a ul- 
tima trasfega convém tratar 
estes vinhos com metabisul- 
fito de potássio, suspendendo 
do batoqueiro um saquinho 
dc pano bem lavado, em que 
se deita este sal na dóse de 
10 a iõ gramtnas. por cada 
cem litros de vinho. Ao fim 
de 1. ou 5 dias vê se se o 
sal se dissolveu todo, rellra- 
se o saquinho e tapa-se o 
tonel, apertando bem o ba- 
toque. Assim tratado o vi- 
nho conserva -se bem até que 
se venda, sem precisai de 
mecha nem atesto. 

Nos vinhos tintos as bor- 
ras caem com mais facilida- 
de não havendo por isso ne- 
cessidade de lhes dar mais 
de 2 trasfegas; a primeira 
entre os mezes de dezembro 
e janeiro, e a segunda guan- 
do"- os gomos ou botoes da 
vinna começam a Inchar pa- 
ra rebentar. Também n1es- 
tes vinhos se deve empregar 
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tingiu os desoito annos, fui j 
eu o primeira a aconselhar | 
seu pte que o enviasse par» 1 
Paris a fim de ahi terminar j 
os seus estudos e entrar na ! 
escola dc architetura.. . Re- | 
conheceço-o hoje: foi gravis- . 
simo isso... ha sempre, com 1 
e ff eito, um perigo enorme 
cm elevar o homem acima 
da sua condicção... adquire 
n,isso uma vaidade, um or- 
gulho, ambições que o tor- 
nam a fonte das peores pai 
xões e pervertem deplorável- 
mente o seu senso moral... 
Desde então não mais tornei 
a ver Paulo Dancourt, a não 
ser tres vezes no anno, nas 
epochas que os estudos lhe 
permittiam Ir visitar seus 
paes á propriedade dos 1 Sau- 
les»... 

—Qual era a sua altitude 

para a familia? 
—A d^m filho que a ama, 

respeitoso. 
—Paru com o senhor.' 
—Teste nunhava me uma 

reconhecida amisade, entre- 
tanto, nas suas palavras ha- 
via ás vezes allusÕcs quasi 
imperceptíveis; obseivei cm 
elle a influencia nefacto que, 
sobre os cspirilos mal pre- 
parados exerce esta vida 
desregrada de Paris e esses 
defeitos e esses vícios que. 
eu já fiz notar e que se des- 
envolvem fatalmente... N^s- 
sa epocha já elle entrara, 
como empregado, na casa do 
sr. Courtaud... dois annos 
depois occupava elle junto 
do fallecido as funeções de 
secretario particular... 

(toa) ContlouaV 
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o metabisulfito de potássio 
tia dose e pela fórma atraz 
Indicada. 

Nunca se deve trasfegar o 
vinho para vasilhas que não 
sejam préviamente lavadas 
até que não tenham cheiro 
algum; em seguida escorri- 
das, pondo-as com a bato- 
quei ra para baixo, c depois 
méchadas ou sulfuradas com 
enxofre queimado. Só em 
caso de ter estado com aguar- 
dente é que a vasilha não 
precisa ser lavada, nem tra- 
tada com enxofre. 

O metabisulfito dissolvem 
do-se no vinho, vae desen- 
volvendo gaa sulfuroso que 
não permitte a vitallsação de 
fermentos, que o zinho sem- 
pre contem apesar das tÇis- 
fegas; e, formando uma ca- 
mada d^ste gaz, no espaço 
comprehendido entre o vinho 
e as aduellas superiores da 
vasilha, não permitte o con- 
tacto do ar exterior com o 
liquido, evitando assim a 
sobre-oxidação d^alcool a 
que atraz nosreferimos.Com 
o emprego d^ste sal evita- 
se a aguardentação dos vi- 
nhos de pasto, e é processo 
mais barato para os con- 
servar 

Rodrigues Ghicó. 

— 
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Sessão de 16 de novembro 

Presidência do cidadão sr. 
João Pires Teixeira, cora 
assistência dos voga es srs. 
Justiniano A. Esteves, rev. 
Manoel José Domingues c 
Antonio Evangelista Perei- 
ra. 

—Foram concedidos vá- 
rios subsídios de lactação e 
auctorisados vários paga- 
mentos. 

Pelo presidente foi dito 
que, cm virtude da investi- 
gação a fazer-se na contabi- 
lidade do município, tinham 
sido convidados, por officio, 
a comparecer a esta sessão, 
os srs. Francisco Caetano 
Cardoso, Maximiano Per- 
feito de Magalhães, rev,Ray- 
mundo Prieto c Antonio X, 
Ribeiro de Castro. 

Sendo interrogado o pri- 
meiro como applicára 40:000 
rs., recebido pelos mandados 
n.0' 3i e 102, respondeu— 
tcl-os gasto em concertos no 
caminho das Adegas, fre- 
guezia de Roucas, não po- 
dendo apresentar recibos 
porque os não tinha exigido 
aos artistas que tinham exe- 
cutado a obra; 

E o amanuense Maximia- 
no P. de Magalhães sobre a 
maneira como tinha appll- 
cado õotJooo rs. recebidos 
pelos mandados n." 2 e 55 
para expediente da secretaria 
da camara—onde não existia 
sequer uma folha de papel 
—respondeu que apenas as- 
signara os mandados, mas 
que a importância fora re- 
cebida pelo secretario Anto- 
nio Xavier, accrescentando 
mais que assignara os man 
dados de accôrdo com a de- 
liberação da camara tranza- 
ta. Achando-sc presente o 
secretario Xavier, disse que 
—«desde longa data a ca- 
mara fazia os expedientes de 
accordo com a verba orçada 
e constante dos seus orça- 
mentos devidamente appro- 
vados. Que no principio do 
anno, depois de ter o seu 
orçamento approvado, aucto- 
risava a verba de expediente 
para o anno, que era paga, 
metade no i.0 c metade no 
2.° semestee, importâncias 
que eram entregues a elle 

secretario para farer todas 
as despezas, não se Impor- 
tando a camara se a verba 
chegaria ou se deixaria de 
chegar, sendo certo porem, 
que elle procedia de fórma a 
fazer todo o expediente da 
casa ate ao fim do anno». 
Disse mais—«que na occa- 
■dao da sua suspensão, cm 2 
do corrente, havia falta de 
papel e impressos para aven- 
ças, não podendo justificar 
com documentos a impor- 
tância dispendida, nem o seu 
quantitativo, em virtude de 
vários objectos de expedien- 
te terem sido comprados 
avulsamente, tendo todavia 
de fornecer todo o expedi- 
ente até ao fim do anno,com 
o que estava de accordo a 
camara tranzata, ordenando 
o pagamento das importân- 
cias de expediente, sem se 
importar da fórma cono 
eram empregadas». Declarou 
mais, a instancias do vogal 
rev. M. Domingues, —«que 
o fornecimento para o expe- 
diente não tinha sido arre- 
matado cm hasta publica, e 
que a camara tranzata man- 
dava assignar os mandados 
pelo sr. Maximiano e que, 
particularmente, elle secre- 
tario fazia as despezas do 
expediente c recebia o di- 
nheiro constante do mandado 
assignado pelo referido Ma- 
ximiano. Que em nenhuma 
acta consta que elle secreta- 
rio fosse auctorissdo a fazer 
os pagamentos e que a mes- 
ma camara não tem decla- 
rado em sessão alguma que 
o sr. Maximiano assignasse 
os mandados». 

—Pelo presidente foi dito 
que, em nome da commissão 
encarregada de averiguar as 
irregularidades do secretario 
c como vogal da mesma, 
apresentava aos seus collcgas 
a sumula d^ssc reiatorio: 

Em 1908, o secretario de 
esta camara teve 4 processos 
crimes por viciação ou fal- 
sificação no recenseamento 
eleitoral; cm 1909 outro 
processo crime pelo mesmo 
motivo nos cadernos elcito- 
raes d,uma assembleia; c, 
apesar de tudo isso, esta 
commissão, na revista rápi- 
da que fez ao actual recen- 
seamento, encontrou mais 
4 viciações ou falsificações, 
alem de muitas outras irre- 
gularidades que não pôde 
apurar definitivameate. 

O desleixo e a incúria do 
actual secretario eram tão 
grandes que até entre os re- 
querimentos de subsidio de 
lactação se encontraram do- 
cumentos elciforaes. 

Acresce ainda que esta 
commissão não pode depo- 
sitar a menor confiança n^- 
quelle secretario, porque o 
auto de investigação que se 
levantou sobre a authentici- 
dade da acta do dia 7 de se- 
tembro é prova demasiada 
para tal desconfiança; por- 
que do mesmo auto consta e 
está plenamente provado que 
aqueila sessão se não repisou 
e assim o garanti ram sob'sua 
palavra de honra todos os 
empregados d'esta camara. 

Propoz o presidente que, 
em virtude do que fica ex- 
posto, se applicassc áquelie 
secretario, Antonio Xavier, 
a pena de suspensão ou de- 
missão, como for de justiça, 
c segundo o disposto no art.® 
io3, n.0 8 do cod.0 adm." em 
vigor. 

Feito o escrutínio secreto, 
foi votada, por unanimidade, 
a demissão. 

Resolveu-se-mais enviará 
estação tutellar competente 
copia da acta e auto de in- 
vestigação relativo a este 
caso, para se dar cumpri- 
mento ao art.c 106 do mes- 
mo codigo. 

—Foi também presente 
um officio do facultativo mu- 
nicipal interino dr. Sousa, 
que,pelo adeantado da hora, 
ficou para se apreciar na ses- 
são extraordinária do dia 21 
do corrente,para a qual será 
convidado o mesmo faculta- 
tivo, afim de ser ouvido. 

Pelo vogal rev. Manoel 
José Domingues foi dito:*que 
achando gratuita a resposta 
dada pelo mesmo facultativo 
no seu officio, propunha a 
sua suspensão por i5 dias, 
nos termos do artigo 36o do 
codigo adm.® hão alterando 
esta sua proposta o anteri- 
ormente resolvido. 

Resolveu se mais officiar 
novamenieao rev. Raymun- 
do Prieto, de Cousso, para 
comparecer na próxima ses- 
são ordinária de 23 do cor- 
rente. 

—Foram indicados Alber- 
to Alvaro d'Araujo e José 
Joaquim Rodrigues, para 
avaliarem os trabalhos feitos 
no caminho das Adegas a 
Cavalleiros. 

— Pelo vogal rev. Manoel 
José Domingues foi propos- 
to que n^sta acta se lanças- 
se um roto de agradecimen- 
to ao jornal «O Povo», de 
Vianna, pela maneira corre- 
cta e digna como se apres- 
sou a rectificar o falso in- 
forme que lhe tinham for- 
necido sobre o proceder de 
esta commissão relativo á 
cobrança das contribuições 
em relaxe. 

Todas estas propostas fo- 
ram approvadas por unani- 
midade. 

Nada mais se tratou. 

—— 

****** * ****** 
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Casamento 

Na egieja parochial de 
Paderne, realisou-se no ulti- 
mo domingo, o casamento 
do sr. Antonio Fernandes, 
bemquistonegociante da pra- 
ça do Rio de Janeiro, com 
á sr." D. Maria d'Ascensão 
Esteves, gentil filha e sobri- 
nha dos nossos amigos srs. 
losé Joaquim Esteves c rev. 
Albano J. de Castro Araujo, 
abastados proprietários de 
aquelia freguezia. 

Serviram de padrinhos, 
por parte da noiva,seu tio e 
irmã, o rev. Albano de Cas- 
tro c a sr." D. Ludovina de 
Castro Araujo, e por parte 
do noivo o importante capi- 
talista da freguezia de Pen- 
so, sr. Antonio Manoel Fer- 
nandes c sua cx.ma esposa. 

Ao acto assistiram muitas 
pessoas das relações das fa- 
mílias dos noivos e em casa 
da noiva foi servido aos con- 
vidados um magnifico copo 
d^gua. 

Aos noivos, dignos de to- 
das as venturas pelas suas 
bellas qualidades, enviamos 
os nossos mais sinceros pa- 
rabéns. 

—— 

Os ditadores c a am- 
nistia—O rei D-Hanoel 

e sua avó 

Sabe-se que o governo 
considera Joio Franco e os 
demais ministros franquistas 
que fizeram a dictadura, co- 
mo compreendidos no de- 
creto da amnistia geral, que 
beneficia não só os reus já 
condemnados, como os sim- 
ples accusados. 

—O rei deposto, D. Ma- 
noel, continuará recebendo 
os bens da casa de Bragan- 
ça e quaesquer outros da 
sua propriedade particular, 

sem impedimento algum e 
apenas submettido ao re- 
gimen commum aos pro- 
prietários particulares. 

—Consta que o governo 
resolveu mandar pagar á 
ex-rainha D. Maria Pia a 
sua dotação de 66 contos 
annuaes. 

Quanto aos desejos mani- 
festados por ella de voltar a 
residir cm Portugal, o go- 
verno deixará ás constituin- 
tes plena liberdade de revo- 
gar n^ssa parte a recente 
lei de banimento. 

—— 

Morle 

exlravamte 
D 

Um homem morre com 
uma escova para den- 
tes mettida na goélla 

Informara de Londres que 
um rico commerciante d^- 
quella capitai, M. Howard 
Botlon, de Sg annos d-edade, 
morreu em resultado de ha- 
ver engulido uma escova pa- 
ra dentes. 

Ocaso passou-se do modo 
senuinte: 

M. Botlon estava a almo- 
çar quando um boccado de 
pão lhe ficou atravessado na 
goélla. Erguendo se da me- 
za, correu ao seu quarto e 
pegando n^ma escova para 
dentes procurou, com o ca- 
bo da mesma, empurrar pa- 
ra baixo o dito boccado de 
pão. 

De tal modo, porem, se 
houve que enfiou a escova 
pela goélla e isto por uma 
forma que não foi possível 
tirai-a para fóra, morrendo 
o pobre homem, suffocado, 
ao cabo dalguns minutos. 

Contra a dcMIidadc c 
para sustentar as 

torças 

Reoommeiidamos o Vinho 
Nutritivo de Carne, de Pe- 
dro Franco & C.", por 
ser o único legalmente au- 
ctorisado pelos Governos e 
auctoridades sanitarias de 
Portugal e Brazil e por ter 
sido premiado com medalhas 
d^uro em todas as exposi- 
ções nacionaes e estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a sua efficacia, 
para enriquecer o sangue e 
levantar ou sustentar as for- 
ças, centenares dos mais dis- 
tinctos médicos. Um cálix de 
este vinho representa um 
bom bife. 

 -Hj»*  
Fallccfmcnto 

Na sexta feira da semana 
passada, fallcceu n^sta villa 
a sr.a Candida Alves, pre- 
sada mãe do nosso amigo e 
estimado conterrâneo, sr. 
Sergio Arthur Baleixo, con- 
siderado commerciante da 
praça do Pará. 

Ha muitos annos que sof- 
fria com resignação a perti- 
naz doença que a vlctimou, 
apesar de se achar quasi ce- 
ga, podendo por isso dizer- 
se que a morte, para cila, 
foi um lenitivo. 

Dotada d^m bello cora- 
ção, era extremosa por toda 
á sua família, sendo porisso 
muito sentida a noticia do 
seu fallecimento. 

O seu funeral foi bastante 
concorrido. 

Paz á sua alma e os nos- 
sos mais sentidos pesames a 
toda a família da finada, e 
cm especial áquelie nosso 
amigo. 

 *   

Na tarde do ultimo do- 

mingo, falleceu também cm 
esta villa, repentinamente, o 
sr. Francisco Manoel da Cu- 
nha, de Chaviães, presado 
pae do sr. Antonio Victorino 
da Cunha, professor official 
d^sta villa. 

Era um bom homem e 
geralmente estimado. 

O seu funeral, realisado 
na terça feira na egreja de 
Chaviães, foi muito concor- 
rido. 

Os nossos pesames a toda 
a família enluctada. 

— 
Uma creança de 19 

annos que «resusclta» 

Dizem de Alemquer, com 
data de 7: 

«Homem appareceu, cm 
esta villa, Augusto Ventura, 
do logar da Pedra d'Ouro, 
a tratar do enterro de um 
seu filho, de nome Antonio, 
de 12 annos de edade, que 
lhe tinha fallecido com um 
ataque. O regedor da fre- 
guezia de Santo Estevam, o 
sr. Augusto Dias Barral, 
passou-lhe a certidão de obl- 
to e o Ventura depois diri- 
giu-se ao parocho, que lhe 
lavrou o assento do falleci- 
mento, e ao guarda do ce- 
mitério, que lhe mandou 
abrir a sepultura. 

Depois dc todas as for- 
malidades feitas, o Ventura 
dirigiu-se a casa, a fim de 
conduzir o cadaver do filho 
para o cemitério d^sta villa, 
mas, quando o homem en- 
trava em casa, sua mulher 
diz-lhe que o filho tinha re- 
suscitado! 

Então o Ventura corre a 
esta villa a participar ao co- 
veiro que seu filho se encon- 
trava vivo. 

E' um pae como ha pou- 
cos: quando devia chamar o 
medico, tratou do enterro! 

   
Varias aoticias 

Diz-se que vae haver gran- 
de movimento no pessoal de 
fazenda e que serão trans- 
feridos cerca dc4o escrivães 
e aspirantes. 

Continua a affirmar-sc que 
vae ser extincta a inspecção 
geral dos impostos. 

 * — 

Consta que pela sahlda do 
sr. dr.Antonio L.Comes vae 
ser chamado para ministro 
do fomento o sr. dr. Alfre- 
do de Magalhães, illustrc 
governador civil d^ste dis- 
tricto. 

—*— 
Suspendeu a sua publica- 

ção a «Aurora do Lima», de 
Vianna do Castello, orgão 
do partido progressista e que 
contava 55 annos de exis- 
tência. 

—»— 
Calcula-se que a reducção 

de despezas que será feita 
com a supressão dc admi- 
nistrações de concelho, pelo 
novo codigo administrativo, 
orçará por cerca de 3oo con • 
tos. 

— — 

Vales inierBaciotiaes 

Durante a corrente sema- 
ia, vigoram as seguintes ta- 
tas para a emissão c con- 
versão de vales do correio 
Internacionaes: 

Franco  191 reis 
Marco   « 
Corôa  
Peseta  « 
Dollar  4 
Esterlino... 49 

vil 
/ 32 

Um navio gigaoieseo 

Um novo navio, de pro- 
porções descommunaes, aca- 
ba de ser lançado á agua cm 
Belfast, e é o mais rápido e 
maior dc quantos até hoje se 
construíram no mundo. 

Destina-se ao transporte 
dc passageiros c mercado- 
rias entre New-Yokr e a 
Euiopa. 

Tem « nome de «Olym- 
pia» c mede nada menos de 

.Soo metros decumpriracnlo, 
3o de largo, 41 dc profun- 
didade e desloca 66:000 to- 
neladas. 

A bordo «ha de tudo» e 
as 3:3oo pessoas—entre tri- 
pulação e passageiros—que 
podem alojar-se no descom- 
munal transatlântico disporão 
de tudo o que desejem. N^s- 
se vapor ha theatro, pisci- 
na de natação, jardins au- 
thenticos, tiro aos pombos, 
ascensores, telegraphia sem 
fios, salas de jantar para 800 
talheres e uma infinidade dc 
commodidades c de requin- 
tes de luxo e de civillsação. 

O «Olympia» é uma exce- 
pção phcnomenal, uma por- 
tentosa manifestação da en- 
genharia naval moderna, ca- 
da vez mais progressiva. 

4 Comnii silii Mu- 

nicijial RcpuMica- 

na de Melgaço 

Faz saber aos seus cor- 
religionários que, um dos 
membros d^sta commissão, 
se encontra todos os dias no 
Centro Republicano, á 
Rua Nova de Mello, das to 
horas da manhã ás 2 da tar- 
de, para satisfação do art.® 
3.° da lei organica da Repu- 
blica Portugueza. 

   
U^cola 

Vae ser creada uma eacóla 
do sexo feminino, no logar 
de Queirão,freguezia de Pa- 
derne, d'este concelho, mas 
não é isso devido á influen- 
cia do rev. Francisco José 
Dias. 

—— 
«Vvante» 

E' o titulo d'um novo jor- 
nal republicano que começou 
a publicar-se nos Arcos, sob 
a direcção do sr. dr. Ger- 
mano Amorim, 

Felicitamol-o e desejamos- 
lhe longa vida e prosperi- 
dades. 

—— 

QUINTA 

Vende-se a quinta chama- 
da da Carrasqueira, sita na 
freguezia d^lvaredo, (Teste 
concelho, pertencente á sr.® 
D. Maria do Carmo da Ga- 
ma Azevedo. 

—— 

O tempo 

Estamos sob a influencia 
dhtm rigoroso inverno, em 
vista da grande ventania 
que tem feito e da chuva, 
verJadeiramcnte torrencial, 
dos últimos dias, o que pre- 
judica bastante a colheita do 
milho, que ainda se acha nos 
campos em grande quanti- 
dade. 

- — 
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Fa\em amos: 

AVnsnba—os srs. Secundlno Augusto da Cunha e Antonio 
Machado da Silva. 

Quarta feira—o sr. Miguel Pitta de Vasconccllos. 
—• -^>-~íSXk.3Q'*   

Vindo do Braxil. chegou ha dias á sua casa em Pndo, 
o sr. José Manoel Salgado, nosso conterrâneo. 

As nossas boas vindas. 
—Estiveram cm Vianna, os srs. dr. Manoel Joaquim 

Gonçalves e Cicero Candido Solhctro. 
—Também esteve em Monsão o sr. dr. Antonio Pereira 

de Sousa. 
—Foi a Barccllos o sr. Jeronymo Casimiro Monteiro. 
—Regresou a Lisboa, com sua ex.ma família, o sr. Luiz 

Máximo Ferreira. 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

: Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoiisada e pri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
| lente alimento reparador, de fácil 
j digestão, utillissimo para pessoas 
I de estomago débil ou enfermo, 
para convalecentes, pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 

1 um precioso medicamento que pe- 
j la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 

j tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo, 

I como attestam milhares de medi- 
| cos e doentes que a teem usado. 

C^mmisstlo uiunlcipal 

Ò illustre governador civil 
dVste districto, sr. dr. Al- 
fredo de Magalhães,em cum- 
primento do que determina 
o actual codigo administrati- 
vo, nomeou, para constituí- 
rem a commissão municipal 
tTeste concelho, os seguintes 
cidadãos: 

João Pires Teixeira, Jus- 
tiniano Antonio Esteves,rev. 
Manoel J. Domingues, Ma- 
noel José Fernandes, João 
Eugénio da Costa Lucena, 
Antonio Evangelista Pereira 
e Manoel José Lopes. 

Da imparcialidade e cava- 
lheirismo da nova commis- 
são, multo tem a esperar o 
nosso concelho, até aqui ião 
abandonado c espesinhado 
por aquellcs que só tinham 
em vista o seu bem estar e 
as suas conveniências. 

Receba por isso aquella 
commissão os nossos mais 
sinceros parabéns e prove á 
evidencia, como já tem de- 
monstrado, que o nosso mu- 
nicípio hade prosperar sem 
augmento de contribuições c 
sem gravame para os seus 
habitantes. 

—— 
Chapéus modelos 

Aurora Cerqueira, parti- 
cipa ás suas estimáveis fre- 
guezas, que para a estação 
do inverno, exporá á venda, 
no corrente mez, em casa 
dos srs. Aurelio d'Araujo 
Azevedo & C.', chapéus mo- 
delos, por preços muito con- 
vidativos. 

Moralidades da camara 
tranzata 

Manoel Luiz Gonçalves, 
vulgo «O Bispo», de Castro 
Laboreiro, cunhado do sr. 
reitor de Prado, influente 
progressista em destaque c 
que paga 5:785 reis de con- 
tribuição, recebia mensal- 
mente i(Jooo reis da verba 
destinada a subsid^s de la- 
tação, para poder comprar 
leite para seu filho Fran- 
cisco José. 

A cunhada do rev. Anto- 
nio Monteiro, conhecido por 
Padre da Grova, amigo in- 
timo e dilecto do Francisco 
Pires, também apanhava rs. 
i^ooo, mensaes da verba de 
latação, apesar de têr uma 
legitima de alguns centos de 
mil reis! 

Sem commentarios. 
O relatório da commissão 

em breve dirá tudo c o res- 
to. 

—— 

Ai rronia íaçào 

No dia 20 do corrente 
mez de novembro, por 11 
horas da manhã, no tribunal 
judicial d'esta comarca, se 
procederá á anematacão do 
prédio seguinte—Proprieda- 
de do Cerrado, composta de 
tres sucalcos, de producção 
pão, vinho e hortaliça, com 
agua de regadio da poça da 
Corga, sita nos limites do 
logar da Corga, d^sta villa, 
a qual volta á segunda pra- 
ça por Sodooo reis, metade 
do seu valor, por não ter 
obtido lanço algum na pri- 
meira praça. Este prédio foi 
penhorado na execução que 
a confiaria das Almas d^s- 
ta villa move contra Fran- 
cisco Caetano Fernandes e 
mulher, do logar da Corga, 
d^sta villa. Pelo presente 
são citados quaesquer cre- 
dores incertos dos executa- 
dos para assistirem á praça, 

Melgaço, 8 de novembro 
de 1910. 

Verifiquei; 
O Juiz de Direito, 

5. Ribeiro. 

O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 

n 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles l C." 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 

PORTO 

PARA LEVANTAR 

OU CONSERVAR 

AS FORCAS 

Vinho Nutritivo de Carne 

UN1C0 auctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Saúde Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
guem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças oh enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas por esse excesso de 
trabalho. Tem. sido premia- 
do com as medalhas d'ouro 
em todas as exposições na • 
oonaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
Franco, F.os—Lisboa. 

Especialidade em ca- 
fé supei-loi- do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço 

I.OMOVA 
DO 

ESTEVES 

T 
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Pelo Juízo de Direito da 
comarca de Melgaço, e car- 
tório do 3.° officio, correm 
éditos de 60 dias, a contar 
da segunda publicação d^s- 
te, citando Manoel Antonio 
Domingues Sears, solteiro, 
da freguezia de Cubalhão, 
ausente em parte incerta 
nos Estados Unidos do 
Brayil, para na segunda 
audiência posterior ao dito 
praso, ver cfferecer a ac- 
ção que lhe move Manoel 
Antonio Gonçalves Carva- 
lhas, casado, da freguezia 
de Tangil, da comarca de 
Monção, para pagamento da 
quantia de 1:700^000 reis, 
moeda fraca. As audiências 
teem logar em todas as se- 
gundas e quintas feiras, ou 
nos dias immediatos sendo 
aquelles feriados, pelas dez 
horas da manhã, no tribunal 
jndicial. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 
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DENTISTA 

ANTONIO RAMOS, pharmaceutico e Cirur- 
gião Dentista pela Escola Medica-Cirúrgica do 
Porto; dá Consultas nas seguintes localidades: 

BARCELLOS—Todas as quintas feiras das 
11 horas da manhã ás 4 da tarde. 

VALENÇA—Todas as terças feiras, das 10 
horas da manhã ás 4 horas da tarde. 

PRAIA D'ANCORA—Nos dias restantes das 
8 horas da manhã ás 4 da tarde. 

Preçe de alguns trabalhes 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

CDliTBí 9 iSiBÍÍ 
Pulverisadorcs garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 8<5ooo rs. 
«Gaillot   gsíooo rs. 
«Govet 9^000 rsf 
Tubos de borracha de 1 .* quaífdade, 34c rs. o melro 
Sulphato de cobre de i." qualidac.,;. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

QC&EP&lSTe» SORTI»GAXiÇABO 
Para homem, senhora e creança 
Botas dc vitella a   2(55o© rs. 
Outras ditas a 2^000 » 

« « « C C C 2^260 9 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maioc pieça 
vendem-sc a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERIO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde |3«a > 

a g$ooo rs. 
Um saldo dc i5o peças de riscados que eiam de I2-» 

rs. o metro, vendem-sc a go rs. 
Outro dito de lenços dc^ seda que em toda parte s' 

vendem a 1(5200 c i(J5oo rs., a 900 rs. 

MSSOEI-A.K.T-A. 
Todos os géneros pertencentes a mercearia • cspecia 

lidade em azeite, queqo flamengo, assucar fino a chá 
diversas qualidades. 

BM1S3 OEPCSífilEItt 15 U* 

6ELLE8T& 6AFE 
«ssíâAssakikmii.â.»- 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 
CAMA» FiSRRM 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de oaachlnas «Jo costera. 

render muito e ganhar peueo é « sysíoma 
adoptado na , 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M E l S M & 

A NACIONAD 

Companhia poriugueza de Seguro; 

sobre a 

Capilal 

« ** 
••• 

Extracção de dentes ou raizes pelos 
mais aperfeiçoados processos c sem a 
menor dôr, cada um 

Obturações a platina ou esmalte 
em uma sessão 

Em mais de uma sessão 
Obturações a porcelana 
Limpeza dc dentes 
Gollocaçãò de dentes artiSciaes em 

chapas de vulcanite, o 1 .* dente 2j?5oo 
reis e os restantes a 

Dentes á pivot desde 
Coroas de ouro, cada uma 
Obturações a ouro, endireitamento 

de dentes, ítmagens, extracção de kis- 
tos, desinfecções, tratamento de fistu- 
las, chapas de ouro, dentes em pontes 
de ouro etc., preços convencionaes. 

Consultas nos domicílios. 
Todos os trabalhos são garantidos. 

5oo 

5oo 
1(J000 
líODO 
lijooo 

1)5i5oo 
2)55oo 

10&000 

1)5000 

SÔOlOOOSOOO 

Conserho de Adminis- 
tração 

Antonio F. rDayid d'Andrada 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
hernando d'Albuquerque 
demando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel it M. Cai vás 

reis 

Rlrecção teehnies 

e Actuaria-.—ferro- 
do Brederode. 
Sub Direct ir—losé A.Quint 
Medico che'a rV. F.gas Ma-< 
Gerente da ilial—J. Zagi 
llharco 

Inspector—Manoel Teixeira 
Sampayo. 

!; 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de mftri', 

Capitaes differidos ^constituição de dotesj, rendas immediat» 
rendas difforidas. 

Seguros Vida Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporário . 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

R—Seguros populares a prémios semanaes: 

Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoaers 
Individuaes para profissões liberaes e para misteres wanuarss 
Collectivos do pessoal de fabricas e oflicinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou áwrune 

toda a vida. 

Remcttcm se tarifas c informações 
na volta do correio 

Kéde: Praça do Duf|ue da Terceira, II, 
RUA DO ALECRIM, f 

»"* ^ * o- x* « * * » «.» «. •Lf*' * ASAA,* 

LISIBO-A. 

'usiLtdte. AGENTE- 
Ssk 
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.| Francisco M. da Costa e Silva 
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EM 
^Af.E^iÇA DO MIMlfO 

do Conselheiro Copes da (Silva U<— 

N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, ^unta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito dc que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.» qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, c em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex mo. freguezes de Melgaço que todos os dias 
g de cada mez recebe as suas esti maveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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^Çartõzs de visita 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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JffiUL DE KLDÂCS 

EITA offleina eucarrega-sc de Codos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fnnebres, 

mcmorandims, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Junfas de paro- 
chla, etc. 

Dncarrega-se também dc impressos para repartições 
publicas e camaras municipaes. 
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AKTÕfS DE EUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 

v". 

c nqpnqpnqg-napn^pji-qpnm 

m 1 

u 

í J 

Tí 
i J 

n 

* ' 

u 

f-; 
»; 
t-! 

*. 
F-i 
,r ; 

11 íí- 

:■! 

JJ 

—DE— 

JiÃS EAlfliEJ, EK1I 

FI NDADA EM tSSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

ronslraem-se gazometro? para produzir gaz acetjleno. 
O triumphante apparelho automático sem riva,l è superior a todos os syste- 

mas atè hoje cnnhrcidos. Isento de perigos, de funccionamenlo absolutamente ga- 
rantido e perfeito, reemmenda-se pela sua simp';Jdade, segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz era qualquer terra 
dc paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
Inxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente à sua arte, por mais difScii que 
seja, tanto em metaes^omo em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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Preços iimifadissimos 
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L*—Para o «Café Melgacense» do sr José Candido Lopes. 
L0—Para a séde da Associação de Soccorros Mutaos «Cen Centro Artístico Mel- 

GAZOME TROS CONSTRUÍDOS WES TA OFFICINA; 

—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'es(a villa. 
. 4t.0—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 

villa. 

18. 
gacense». 
„ —Paca a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto dUraujo, em 
S. Gregorio. 

—Paca a vivenda da «Serra», em Pra lo, propriedade da ex."" sr.' D. Sarah 
Solhem» dVJliveira. 

*®*o
0—Paca o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Caleiro. 

1*.°—Modificação para o sen systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 
para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esía villa. 

18.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 
para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d,Alvaredo. 

:^®•0 Paca a casa de morada do «r. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa. 
Paca a «Padaria Progresso» tío sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 

.'—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d'esta villa. 

.0 Para a casa de morada do sr. Lniz Máximo Ferreira, em Remoães. 
"—Para a séde da «Associação União Melgacense». 
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COLCHOARIA 
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COFIES legUimos á prova de fogo. 
FOGOBS de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folheto, 

la, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICjaíAS: it, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO! 129, Sá da Bandeira, r33 

PORTO 

fr iBÉTirKirB r.jmrs&uBoiíij 

Ourivesaria e relojoaria IMO 

—DE— 

FOZEsTTE IMIAIC-A. 

MU 0[ DEíj-LAtH. 78 F íil 
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Th T^STE estabelecimento recentemente montado en- 
|X} contra-se um completo e variado sortido dc objectos 
i- v.(Touro c prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios -de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos _e objectos para brindes. Longmes, re- 
lógios Talta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em gera 1 
recommendamos que não comprem Tour.a parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. 

Preços os mais moilleos 
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